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A obra de Maria Inês Batista Campos, A construção da identidade nacional nas 

crônicas da Revista do Brasil, propõe um estudo crítico da formulação discursiva 

implícita às crônicas veiculadas na Revista do Brasil no período de 1922 a 1925. A 

pesquisa é fruto da tese de doutorado defendida pela autora na PUC-SP e, transformada 

em livro, consolida-se em um texto de leitura prazerosa e envolvente, que instiga a 

reflexão sobre a efervescência das vozes representativas da cultura nacional no início do 

século XX. Além disso, constrói uma sólida análise de um gênero híbrido e inesgotável: 

a crônica. 

Utilizando como diretriz analítica os estudos do discurso conceituados por M. 

Bakhtin e seu Círculo, a autora tece um panorama esclarecedor sobre o contexto cultural 

e histórico da Revista do Brasil. Acompanhando a trajetória editorial da revista, que foi 

dirigida por Monteiro Lobato de 1918 a 1925, e por Afrânio Peixoto, Paulo Prado e 

Sérgio Milliet em outros períodos, é possível identificar os caminhos e descaminhos 

trilhados por escritores e intelectuais que traduziram as muitas faces das identidades 

nacionais. O estudo dos meandros do tempo e do espaço discursivo anuncia de maneira 

gradativa a amplitude reflexiva que será posteriormente desenvolvida na análise das 17 

crônicas – selecionadas como parte constitutiva do cenário plurívoco da cultura 

brasileira. Cabe destacar que a forma encontrada para apresentar o corpus, assim como 

os critérios da seleção cuidadosa, remete à construção dos sentidos dialógicos do 

discurso, pois, no contexto do mundo da linguagem, vão sendo desvendados os sujeitos 

históricos por meio de suas citações, marcas de erudição, alusões e ironias, enfim, pela 

palavra que comunga com as muitas experiências individuais, compondo um quadro 

discursivo plural da identidade, inserido em um período histórico instigante. 

As opiniões políticas e engajamentos culturais dos principais editores da Revista 

do Brasil são também discutidos no que se refere ao conceito de nacionalismo, que é 

explorado como diretriz da Revista do Brasil e entendido na sua abrangência 

significativa, marcada pelos aspectos sociológicos, antropológicos, linguísticos e 

literários. O projeto nacionalista, personificado na complexidade ideológica dos editores 

da Revista do Brasil, ganha uma dimensão aprofundada a partir do conceito de 

dialogismo, uma vez que as muitas vozes referidas e exauridas no interior das crônicas 

mantêm uma relação ora harmoniosa, ora conflitante com a voz que se distingue como 
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égide dos projetos editoriais incorporados na revista. A análise das crônicas em 

consonância com a percepção dos muitos nacionalismos brasileiros confere amplitude à 

obra de Maria Inês Batista Campos. Os leitores encontram a riqueza de um trabalho que 

entende e demonstra a multiplicidade de tempos, espaços, humores e deslizes de 

sujeitos distanciados cronologicamente, mas que se tornam vivos em suas posições 

ideológicas, justamente pela sutileza reveladora da análise discursiva dos muitos 

interditos. 

A comunhão entre as crônicas que compõem o corpus do estudo e o aparato 

teórico que o sustenta faz dessa obra uma referência valiosa para os estudiosos da 

cultura brasileira e das relações entre a História e as suas formas de manifestação 

discursiva. A crônica, entendida como um gênero ambivalente, potencialmente híbrido e 

plurissignificativo, é apresentada como espaço discursivo privilegiado, propício para o 

exercício analítico que possui a ideia do cronotopo como força centrípeta.  

A obra constrói uma análise a partir da leitura do discurso veemente e perspicaz 

dos cronistas, que revelaram em seus textos recortes do debate sobre a identidade 

nacional. Na leitura contemporânea do passado, realizada pela autora, o tempo das 

crônicas estudadas se revitaliza, pois ressurge em diálogo com o olhar do século XXI. 

Nesse sentido, temas como identidade, nacionalismo, cultura letrada, universalismo são 

presente e passado, são motivos e consequências, são origem e também arcaísmos. 

Paulatinamente, o discurso acadêmico da autora também incorpora alguns dos sentidos 

mais intrínsecos a uma boa crônica de cultura ou crônica de arte. Afinal, como 

mergulhar em um gênero e não se contaminar de seus contornos e acentos? Os leitores 

ganham com essa inserção em terreno híbrido, realizam um mergulho nos diferentes 

tempos atualizados pelas análises e seguem as trilhas de um Cronos moderno que 

permite a intersecção das pertinentes luzes teóricas com as tonalidades difusas de uma 

época inclinada a coroar grandes verdades. 

No debate sobre a identidade feito nas crônicas da Revista do Brasil, seja nas 

discussões sobre a cultura ou sobre o nacionalismo, nada melhor que o estudo do 

discurso para desestabilizar verdades e reler os diálogos implícitos além dos travessões 

ou das aspas que abrem as citações em língua estrangeira. A obra percorre o tortuoso 

debate cultural do começo do século XX pelas tangentes, pelas entrelinhas, revivendo as 

vozes que se ocultam nos parênteses e nas referências indiretas. O estudo do discurso 



 

Bakhtiniana, São Paulo, 7 (1): 276-279, Jan./Jun. 2012. 

 

279 

 

contempla as muitas imagens que marcam o “tempo” da crônica e que são uma porta de 

entrada para avaliar a ambivalência do passado, surgido nas descrições aparentemente 

despretensiosas das cidades, das exposições de arte, das notícias e impressões sobre 

países estrangeiros. A reflexão disseminada nas crônicas está ancorada no intervalo de 

quase um século, o cotidiano está datado, porém, quando a análise explora a inter-

relação cultural, o diálogo com o presente é profícuo. Ao perceber a dinâmica das vozes 

nacionais e estrangeiras que permeiam os textos, entende-se que existe um elo 

permanente no debate sobre a formação da identidade brasileira. Trata-se do diálogo 

entre o particular e o universal, tema candente no começo do século que pode ser 

revisitado nos debates da atualidade, ainda que reapareça com novas roupagens ou, até 

mesmo, seja silenciado. 

Na leitura da cultura brasileira, a autora utiliza o olhar estrangeiro para dividir e 

somar impressões sobre o nacional. Assim, ao analisar as crônicas escritas por João 

Ribeiro, Sergio Milliet e Rodrigo Andrade, destaca o diálogo com a cultura francesa. 

Por outro lado, a presença brasileira se concretiza na esfera dos cronistas Martim 

Francisco, Gastão Cruls, Câmara Cascudo, Frederico Villar e Orlando Machado. Nessa 

subdivisão dos olhares em contraponto, há um lugar especial reservado ao estudo das 

crônicas de Mario de Andrade, que remete a um anexo com seis crônicas do escritor 

paulista. No capítulo que realiza a detalhada análise do corpus, os leitores 

experimentam o contato direto com as particularidades e minúcias dos textos; ao ler as 

crônicas pelo olhar crítico da autora, podem desvendar os sentidos das paródias, das 

imitações, da mistura de gêneros utilizados pelos cronistas e conseguem, assim, 

perceber como a memória nacional se constrói pelos ecos das palavras. A memória 

resgatada pela palavra aprofunda a ideia de que, no ato de transitar pelos sentidos da 

linguagem, recupera-se a possibilidade de entendimento do genuinamente humano. 

O panorama estético da época, o perfil intelectual dos cronistas, os muitos 

projetos de nacionalismo, enfim, o mergulho no caudal das informações que podem ser 

apreensíveis por meio da análise do discurso, compõem os temas dos capítulos 

articulados de forma harmônica, que fazem do estudo crítico de Maria Inês Batista 

Campos uma bela oportunidade de ingresso na ordem da história e da cultura brasileira 

por meio de um texto envolvente e lúcido. 
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